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NOVA • 
RELACAM ^ 

DO TERCEIRO DIA DE 

TOUROS, 
E fegunda Fcjlividadc, cm que o Supremo 

Senado renova o feftejo , em fatisfa- 
çao com Régio apparato , e dáprin - 
cipioem 2. de Outubro 1752. 

Noticia certa do fuccedido,das Danças,Car¬ 
ros Triunfantes,Cavalleiros, e dos di¬ 

vertimentos, entermiados. 

COMPOSTO POR 
luizlazaroleitam 

LISBOA: 
Anno 1752. . 





AQui dá principio, meus feiihorci 
LuizLazaroLeítaôpedeaosLeitores 
todo o q a minha Sylva ouver de ler 
os erros me queiraó dcurecer, 

naõ o Author madraUb , 
pois fediz, que hccrrocraço, 
por Luiz Lazaro Leij:aó, 
pois diz , que o Nome he feu o maganab,• 
Leicenço^ Louco Lapuz Cegonha, 
biato íimplicio, e carantonha , 
eíte he o feu Nome verdadeiro, 
e em tomar o meu he trapaíleir® , 
mas coitadinho quero defeulpalio, 
fe puzelle o íeu nome era hum cavallo , 
pode lhe o nome a rebentar , 
quando rtalmprença fe apertar, 
e íe a muzacomigo, hoje reparte , 
quero deixar de parte , 
Lcicenço Louio Lapuz ; 
de quem fahe o Nome hoje à lue , 
o muito Apoílo , he quem domina, 
o Parnazo , e a fonte Caballiiu , 
aífim Sacro Apoílo dcftinay, 
huma das Muzas meappjicay, 
concedey-me huma dasnpve, 
para que diga acertos , e naô trove, 
ajudai-me ó Muza, que prccizo, 
a minha Sylva naó motive rizo4 
ajuday o outro Poeta , * 
que naõ fe parerta comigo , ta6 pateta , 
ajuday que também arjiielic, 

* a ii que 



que o mundo fe ria de mim , e dellc } 
Meus Leitores he verdade, 
o que vos conto cia Peítividadc, 
que houve no ultimo dia , 
de touros , e toda a bizarria 
íoy toda a Corte em pczo , 
quem cá naô vi foy o ver do pezo j 
ay também dizer me efquccin , 
que naó foy comigo minha Tia , 
rois a velha gaiteira, * - 
trouxe hum efquentamento na aljabeira } 
mas fempre de purdencia uzou , 
huns cobres na maó me encaixou , 
eu em hum palanque me encaixey 
aonde tudo admirey , 
Vi o Neto entrar, 
ja ?l)i naô ha que admirar 
os Archeiros entraraó , 
? praça como d‘antes alimparaõ 
o Capitáõ, e o Tenente, 
cada vez vay mais reíplandecente^ 
Pois as entradas, 
foraó como as outras ja narradas ? 
mas fempre as quero deícrever , 
pois tudo a Svlva ha de encher,1 ^ 
entraraó os rojoês bem preparados, 
da hi os capinhas bem ornados , 
atraz vinhaó os V aqucíros , 
para agarrar hum touros lao ligeiros, 
feguiraó-fe as danças , 
cada vez mais bizarras, e mais franças 
ido em mim naó he fuppofto, 
a dança dós pretinhos he de meu golto 
vieraó os agoadeiros, 



i-egando a praça muy ligeiros , 
entraraó muy brilhantes, 
tres carros triumfantes, 
enellesvi, 
a fama o Parnnzo , e hum jarJimJ, 
bellas perfeições 1'enaó ignoras , 
dos boíqucs fahiraó caçadoras , 
ccelh nhos matando, 
que andavaó no curro pafleando , 
lahio tudo para fóra , 
entrou o cavalleiro á huma hora j 
fez logo as cortezias, 
moftrando as fuas valentias 
Jozè Roquete pouco íe cançou 
na tarde tres touros fó matou , 
também lhe foraó dados , 
tres touros aos homens dos forcados y 
porque ligeiramente, 
aos touros avançavaó de repente , 
deíaleis touros vi matar , 
os capinhas à eípada , e com ar 
aos doze touros fahio, 
hum carro com que muito íe rio^ 
tudo com muita efquipaçab , 
dous burros, e hum Anaõ, 
feu tourinho matarab,» 
c agente muito alegraraõ, 
ouve hum areborrinho, 
deo lhe huma cambadella hum tourinho 
veyo com dezafogo , 
hum burro tambein brotando fogo, 
Jozé Roquete vio-fç aturentado , 
com dous touros, e hum delles rajado 



ferio o feu Cavallo í 
o que lhe deu pouco abatlo i 
eíquecia me pois a hum rojaó, 
hum touro fez cahir no cha6 , 
levou os vivas, e as viétorias, 
o que para elle íaõ vanglorias , 
porém os tais tourinhos, 
por certo, que era muy mancinhos,' 
e também pouco fagozes, 
o ultimo touro dos rapazes, 
hora firva-me de allumpto, 
e dizer o edital que mintio muito, 
muita parola difle foy enleyo , 
que vinha Jozé Telles, tal naô veyo j 
fez airofamente, 
as cortezias excellente, 
Jozé Roquet* muy briofo , 
que he Cavalleiro delicioío, 
tem bella figura ,• 
c na praça faz bella poftura , 
vi morrer fem agouros , 
na praça vinte e quatro touros ^ 
fiquey pouco contente , 
e foy deígoílofa toda a gente, 
e eu feln mais demora, 
me vim fahindo pelo portal fora, 
olhey , e muy fezudo , 
e vi a Apollo carrancudo , 
meti-lhe dUas palias , 
porem elle naó he de muitas falias.^ 
e para verdade vos contar, 
ainda lhe naó vi nenhuma dar , 
fempre fby aííim, • 
Apollo he muitô fobre fi, 

he 



he muy feéco , e fem magua , 
annos ha que naó deita agoa, 
porém eu vim dtitando fogo , 
para cafa com muito dei afogo >• 
enfadado de ver a tal fuuçaó ^ 
e por certo que eu tenho razaó , 
porque eu fuy furtar, 
o dinheiro que dcy por hum lugar » 
hora ccremonia fora , 
haja touros muito embora > 
que nenhum palanqueiro , 
te hade benzer com o meu dinheiro , 
fà faz quantia , 
o que tenho gaílado 9 minha thia, 
tenho-a empenhado, 
ja paíla o gafo de hum cruzado, 
e aflim meus Leytores, 
dos erros, também dos defprimorçs ^ 
peflo vos me deis o perdaó , 
gratificar-vos-hey tanta att^nçaó , 
naó he a Sylva para admirar, 
fónaente he para vos contar , 
© que fuecedeo em as taes , 
dos touros do Senado e naó Reaes,, 
dizem que deraõ íim, 
hora queira Deos que feja aífim, 
cu hey de cftimallo muito , . 
que me naó firvaó os touros mais de aílum 
ja eftorj arrependido t 
de ter dos touros deíçrcvido.» 
ja que princif icy, 
por iíTò até o cabo vos ccmtey, 
a mim me de xa crto, 
e a vós vos ferve de refrrgetio > 



tanto vos culta hum papelinho; 
dez reisouedaw a hum cegofmho , 
clle entao reparte, 
com o pobre pbeta a fua narte , 
eíte he o meu fentido , 
e a Sylva ja tenho coiicluido, 
o perdaó nella vos fupplico , 
pois a vos fomente a dedico , 
naô cuideis que iíto hc íuppofto 
fomente dezejo dar-vos golto , 
repito outra vez que deleulpeis, 
o erros , que baftantes achareis, 
porem haveis de defeulpar , 
que apreça naó deo roais lugar, 
ficar vos ha muito obrigado, 

. LuizLazaro Leytaó volio Criado. 

DECIM A. 
MII vezes o perdão peflo , 

A‘s voílas plantas proítrado 
Sabey fou vofio criado, 
E por i(To me confeíTo, 
Reparay nefte exceíTo, 
E vereis o meu indicio, 
Pois o Juiz do Oíficio, 
Que fahio da Poezia, 
Deveras íem zombaria, 
He o biato Simplicio. 

F I M. 
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